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O presente artigo, baseado numa investigação em curso cujo tema de estudo são as 
dinâmicas de ação dos fisioterapeutas Portugueses na recontextualização das suas práticas 
profissionais, incide sobre a análise da profissão, dos seus problemas e tendências, numa 
tentativa de perspetivar os futuros possíveis, podendo estes serem produzidos e modificados 
pelas ações dos atores sociais, sejam estes individuais ou coletivos, sendo o envolvimento dos 
atores fundamental no processo de mudança e na construção do futuro desejado. 
Assim esta comunicação, tomando como pano de fundo a abordagem sociológica das lógicas de 
ação do grupo profissional em causa, do seu passado ao presente, e com o objetivo de 
desocultar as caraterísticas da construção da profissão e as suas tendências de 
desenvolvimento, procura mostrar como a prospetiva enquanto ferramenta metodológica pode 
contribuir para a análise do objeto de estudo proposto. 
Considerando o atual estádio de desenvolvimento da investigação, e o número reduzido de 
resultados obtidos nesta fase apenas é dado a conhecer: a) uma síntese da matriz teórica 
adotada e que privilegia as ancoragens conceptuais da sociologia das profissões e do trabalho; 
b) as linhas de orientação metodológica fundadas numa abordagem qualitativa da unidade de 
análise para desocultar indutivamente as preferências do diagnóstico sociológico dos fatores 
que influenciaram, influenciam e poderão influenciar as “regras do jogo” desta profissão da área 
da saúde; c) o desenho das dimensões que sustentaram a construção do principal instrumento 
de recolha de dados (guião de entrevista), que nos permitem conhecer profundamente as 
variáveis-chave do sistema de ação coletiva, e através da aplicação da prospetiva compreender 
as relações e tendências futuras.  
Palavras-Chave: Fisioterapia, Acão, Profissão, Estratégia, Atores, Tendências, 
Desenvolvimento Profissional. 
 
 
 
